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O lIO.\\EM QUE NASCeU 
PRA SER CHIFRUDO 

E AS TRÊS .�ULHERES 
_

-;e GALH EIR \ S *-

N 0 �ertão da !>amiba 
Porém jà na divisão 
Do Rio G,aode d(l Norte

Exi5riu ucn cíJadào_ 
Que na cbsse de cllifrudo 
Ele tra ..:amptão 

P.ra duma forma tat 
Q•Je ninguém não a .udira 
Pa rect: que pra e, rno 
hi nasceu com esta dita 
Hra destes corf.irmados 
Que ve tudo e fací l1 t8 

Casou-�c crm 20 anos

A meça crm 16 
Er11 ch3mada Rosália 

. .. 
Filha de Maria l!lês 
Só o diabo aguentava 
As pinturas que ela fez 

No dia do cesament0 
• E!itava a festa tr.avada

Procuraram peb noiva
Dis:-ic1 am está deitada
A!i ... m cima da cama

I ... nt) com um camarada

... 
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Cis�e o noivo esrcu dansrndo 
Aq,1í um timgú t�tr�ng,·iro
•·! •. pule r�·á ià d·ncrn 
:�em 20 no tra ,issdro 
30 em cima da cama 
\lo mineiro pnu min,·iro 

Com moça nã,· n-1e imocrtQ 
···o /!úno d2 h:itucada· 
l'� di •1 !rte Rn.àli,1 
Qu� j3 é ,i-: maón:g ,1�a 
En!rou �.iu foi ri·.b1 r:,
Isto nào q :ia diz-r nada

M��mo ela está com sono 
fogfü•rc 1uem quizer 
'.).:írou-�e orá dt'scan�ar
Uns 10 mínutos sequer 
Pode tef até um cento
Ela e minha UH.lher

D:pois seguiram pra casa 
E!,: ch�io de r,aciêoci& 
1 :o outro oi 1 por diante
Viu c.h.:gar corr:.-soondêoda
Qo<' só brilhar ou car.5ino
Tinha tanta concorreocia

T-,dos os dias Donato
Suia p ra o serviço
Deixava a mulher cm essa
Com o maior reboliço
A porta abria e fechava 
Era igualmente um cortiço
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t qucn.:lo o pobre Donc.fo 
Chegava p cr o d moço 
Ela dizia meu velho 
O feijão está ensôso 
Eu vou tomar oor,ho O�Of'Q 
Deixa de tonto clvcro� o 

Là no rio tinha ur:, 
Já esperando por elo 
No estrepa tinh J ou:ro 

Escorado no con-ce.lo 
O rrorido encontrou u,n 
Assi� por tráz do j _:nele: 

O chifrudo perg- ntcu 
Vccê gosto de brinc,uedo 
Disse o cobro me escc.ncti 
poro te fazer um rPedo 
O chifrudo disse deix� 
Que vou guardar o segr.:::do 

Essa dita Rosália 
c�rt0 d;o ad•.)2C2U 
Duma do�nca incurovel 
Com 7 dio� morreu 
O chifrudo chorou tonto 
Que 3 d,o� nco comeu 

Más depois se conformou 
E di-sse vou me cosor 
Procurou logo uma moça 
Nao demorou encontro 
Uma por nome de heleno 
Està sim foi de olT'orgar 



Porque c,ta tal Htle ,a 
Com l• unha um Xl'dÓ 
Era moça na iJade 
Sêca igudl um cipo 
Cassou com d� e bOC(1�•, llle 
Chifre até no moc0tõ 

Só andava se mexendo 
Gol>tava d0 dí;p;,rate 
Eilha de Ztfa I c-rreiro 
E M�nod p.,Ja,cslte 
Botar chifre igual I efa 
0utar talvez: não empete 

Só tinha 14 anos 
Mas de plano verdadeiro 
Dizia pna o eh, feudo 
- Vou buscar là ClO canteiro 
Pim�nca e ele f1cav11 
Snstrntan fo o caodi�iro 

Assim p,,r trás do CHDt(Írc> 

Ficava brm econdido 
o como d� tá da oorca 
Sà 00.,ia o rem:xido 
Dela tirand0 pimenta 
B botando um chifre CJmprido 

Assim O pobre chifrudo 
De chifres estava enfeitado 
Tinha cada ponta grossa
Que andava P.scangalhado
Chifre d: conto de réis 

chifre até de cruzado

-5-

O chifrudo pareda 
com um viodo golhei'ro 
Uma nc. ite �1e chegou 
i: boteu no por lo ligeiro 
Elo dissP espu e 1 pouco 
Que e;tc u gonh'.Jndo dinheir 

Estcu gonhondo u·n vestido 
Poro possecr no proçu 
Oi,se o chifrudo Hei ma 
Vê se arroujo nma c-::ilça 
Ql/e o minhu já está velha 
Toda f nrodo do troça 

O povo mangava dele 

Devido a concorrência 
A mulher atràs dos homeos 
E ele com paciência 
Dizia: c:le faz isto 
P'or cauia da inocência 

LJ m dia ela deu a luz 
Dum filho de Irineu 
O pove todo dizia 
O menino oão e teu 
Diz ele a mulher ê minha 
Por �ue não é filho meu 

Quanjo ela deu a luz 
Chegou José Marcolino 
Dizendo a todo mundo 
Que , ra pai do do menino 
En�ã:, disseram Dcn�t::i 
D·ixe de ser tã,., m0fin'l 
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O pobre do João Donato 
Se coav1:ncia cem tudo 
Para ela , ra um chifrudo 
Este nome de chif, udo 
Um dia Hdeoa com rniv a 

•Arribou com ,leão Mindo

J('ão Donato arrun�t u c-utro
E foi viver arnigad0
Com pouG:os dia r prbre
Est,va endandc t�corndo
0essa vez ele vH0u 
Ci'rno do chifre enve,gr,d0

Essa que ele a:nigou-se 
-;� chamava An11 F gueira
Ja eu o ch.:fc das outras
Na classe de ser gek1ra 
E os bor:iens visitavam
Sua� ca<,a a nritc inteira

Ele vinha d, roçado 
Av1mJU um no c•itli0
Ti,ba um p,r trás ds porta 
Ou{ro por trà� do pilão 
Um na e-ama cucr-, debaixo
Por trás de um capitão

D·nato andeva c:mguero
C,;m o seu corpo frangueirr,
Tinh3 ch,fre grande t pequem.
Chifre grrsso, chifre fino
Ctifr� de h.,mern casado
E chifre até de menino
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O povo so lhe chamava 
Chifrudo vdho ceto 
:)iz,ia ele é pecado 
-)uaer para a gente so 
E quem não fizer assim 
Vivi.: pobre como jó

i-'0rem tudo tem um dia 
Como nos diz o ricão 
Uma noite apareceu-lhe 
1�m sonh:> gra:idc visão 
E di,se a cl.: 0oneto 
Mudà esta opíaião 

A \/OZ lhe dísse em sonho 
O homem que se memém 
Cc.m e5te nome de corno 
A vida não lhe convén 
Não há _serrote que serre 
As pontas que voce tem 

A tal visãq ensinou 
Ele faur o concrole 
:)iundo deixe esta vida

Sujeito safado mole 
Mete a faca mata tudo 
Pega a reta te escapole 

Quando amanheceu o dia 
O corno havia mudado 
Batia em gato e cachorro 
Todo brabo enferruscaào 
Meteu o pau na mulher 
8 em quem tinha chegado 

j 
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Os cabras que apanbarm 
,Joio Mulambo e Chico Fôgo 
Zé ào Pt.ixe e Joio do Bode 
Chie.o Tripa e J cão Di�gtJ 
Zé Via do F ngolt -Brasa 
E Missei de Chica G, go 

Inda apanhou Zi: Tiago 
f 0ão dos Grudes e Chico Tripa 
Em Zuza do Bucho Mole 
D,,na10 me,eu a ripa 
iv\ispuUote me rreu kgo 
[nchado igual uma pipa 

Ve,o Manoel Palascate 
Junto cc m .\1 iguel Caxt xa 
Donato meteu o murro 
E· pisou Rita Buchc.:ha 
Quase que m;;U de tapa 
A filha de Ana Pt.ixa 

Ze mulambo dava graw 
Junto a Maaod Marreta 
E o crroo manifrst;-do 
D�nubou Chica Careta 
� � í ,to não foi verdade 
Dê·m� agora o ,,roda-pret�" 

1',"'rtaodo caro ldtores 
Tudo isto exato 
Tr do conpen:m comigo 
Pois o foJh\..tos é barate> 
Qu.-m não comprar ficar 
Igualmente a J -1ão r )onato 




